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RESUMO - O controle do tombamento do algodoeiro (Gossypiwn hirsuzwn L.), ocasionado pelos fungos 
Rhfrocwnia so&ani e Colletorichum gossypü var. Cephalosporioides. foi avaliado em lotes de sementes de al- 
godoeiro, cultivar BR-1, submetidas ao tratamento de onze combinações de fungicidas em seis períodos de 
armazenamento. A combinação dos fungicidas Benlate + Captan (0,50 + 1,00 g) foi a mais eficiente no 
controle do tombamento provocado pelos!?. solani e C. gossypü. No solo infestado pelos dois fungos, os m 
lhores controles foram obtidas com o tratamento das sementes com as misturas Captan + Cycosin (1,00 + 
0,50 g), Brassicol + Benlate + Captan (0,66 + 0,50 + 1,00 g)eVitavax + Captan (1,00 + 0,50 g).Nos 
períodos de baixa temperatura e de umidade relativa elevada, a associação de fungicidas Vitavax + Captan 
(1,00 + 0,50 g) foi mais eficaz no controle do tombamento do algodoeiro ocasionado porR. solani, C. gos-
sypii e pela junção de dois fungos. Não houve perda de eficiência das miswraa de fungicidas, com o aumento 
dos períodos de armazenamento até 120 dias. 

Termos pai-a indexação: Rhizoctonia, Colletotrfchwn, Gossypiwn hirswwn. 

COTrON SEEDS TREATED wITH SYSTEMIC FUNGICIDES 
IN THE CONTROL OF DAMPING-OFF 

ABSTRACT - The control of the canon seedling damping-off causod by Rhizoctonia solani and Colietotrichum 
gossypü var. cephalosporioides was ovaluatod in colton seed samples, cv. BR-1, trealed with eleven 
conibinations of fungicides, in six storago periods. The combinations otiungicides Benlate + Captan (0.50 + 
1.009) was Dia most elicient in the control of damping-ott caused byR. solani and C. gossypii. In soil infesled 
by both fungi good control was obtalned bythe use 01 Captan + Cycosin (1,00 + 0.50 g), Brassicol + Benlate 
+ Captan (0.66 + 0.50 + 1.00 g) and Vitavax + Capta, (1.00 + 0.50 g). In peuiods 0110w temperatura and 
high relativo humidity the combinadon o! Vitavax + Captan (1.00 + 0.50g) gave Dia most etteclivo control 
when R. solani, C. gossypü and both ftjngi were together. No etficacy Ices was observed in the mixturo of 
fungicides with the increase of storage time up to 120 days. 

Index terma: Rhizoctonia, Colletotrichum, Gossypium hirsutum. 

INTRODUÇÃO 

A importância da cultura do algodoeiro herbáceo 
(Gossypium Jzirsutum L.r. lanfolium Hutch) para o 
Nordeste é fundamentada principalmente pelo gran-
de significado sócio-econômico que a cultura repre-
senta para a região. Apesar dos esforços da pesquisa 
para elevar os níveis de produtividade da cultura, 
vários fatores continuam comprometendo o desem- 
penho do algodoeiro, dentre os quais merece desta- 
que a ocorrência do tombamento, que, dependendo 
das condições ambientais e do tipo de solo, pode 
ocasionar sérios prejuízos à lavoura. 

A ocorrência do tombamento ("damping-off") 
não deve ser encarada apenas do ponto de vista das 
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perdas causadas na fase inicial da cultura, mas tam-
bém dos prejuízos que pode ocasionar posterior-
mente, pela fonte de inóculo que constitui, para a 
infecção de folhas, ramos e maçãs (Sato et aI. 1974). 

Dentre os patógenos que provocam o tomba-
mento das plántulas do algodoeiro, destacam-se os 
fungos Rhizoctonia solani e Colletotricliwn spp. Es-
tes agentes causais podem ser disseminados através 
das sementes e podem estar presentes no solo, desde 
que encontrem condições favoráveis para o seu de-
senvolvimento. 

O tratamento da semente visando erradicar o pa-
tógeno ou mesmo baixar o seu potencial de inóculo, 
de vez que este último fator determina a severidade 
da doença (Balmer et ai. 1966), é um dos métodos 
mais eficientes de controle da doença, já que pode, 
também, proteger a plântula contra a ação do pató-
geno que estiver no solo (McNew 1960). 

Segundo Maeda et ai. (1976), as sementes não-
tratadas e armazenadas por um período de dezoito 
meses apresentaram uma percentagem de germina- 
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çáo de 43%, enquanto as sementes tratadas tiveram 
uma percentagem de germinação superior a 80%. 

No presente trabalho, avaliou-se a eficiéncia do 
tratamento de sementes do algodoeiro com fungici-
da, armazenadas em diferentes períodos, no controle 
do tombamento ("damping-off"). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Lotes de sementes do algodoeiro herbáceo da cultivar 
BR.l foram tratadoscom fungicidas em pó, na combinação e 
nas doses apresentadas nas Tabelas 1,2 e 3, respectivamente, 
por meio de agi tação das sementes e dos fungicidas em vidro 
por três minutos. Após a homogeneização, os lotes de se-
mentes tratadas com cada combinação de fungicida e a teste- 

munha (sem tratamento) foram divididos em seis porções e 
acondicionados em sacos de papel. 

O material do solo utilizado para enchimento dos vasos 
foi preparado numa mistura de areia, solo e esterco, na pro-
porção de 2:1:1, previamente tratado com brometo de metila. 
A infestação do material do solo em cada vaso foi feita me-
diante a incorporação de 25 ml das suspensões de cada fungo 
ou a mistura dos dois, de acordo com o tratamento corres-
pondente. Após a infestação, foram colocadas dez sementes 
por vaso. Os vasos permaneceram em câmara úmida por 48 
horas, para assegurar a infecção. 

Os fungos foram desenvolvidos em condições de labora-
tório, em meio de ágar batata dextrose. Sete dias após o cres-
cimento, a massa miceliana de cada fungo, juntamente com 
água esterilizada, foi triturada e homogeneizada em liquidifi-
cador. Esta suspensão foi diluída em água na proporção de 
1:4. 

TABELA 1. Efeito do tratamento e período de armazenamento de sementes de algodoeiro no número de plantas sa- 
dias, cultivadas em solo infestado com Rhizoctonia ,solani. Campina Grande, Paraíba, 1984'. 

Período de a,n,azenernento (dias) 
TratamertIos (9 de tungicide)I0O g de semersas) 	 Média 

1 	 15 	30 	60 	90 	120 

1.Brsss1col + Fundar. 0,66 + 5,00) 1.35b2  I,lOc 1,54 cd 2.27 do 2,22bc 2.40, 1.81 ABC2  
2. (Lesam + PCNB) + Furadaii (0,50 + 5,00) 1,21 b 1,000 1,31 d 1,85 bc 2,03o 2,608 1,6600 
3, (Lesar. + PCN4B) + Csptan + Furadan (0,50 + 0,50 + 5.00) 1,49sb l,OOc 2.03 abcd 43 sb 1,70d 2,748 1,91 AO 
4. (Lesan + PCNB) + Visavas + Furadan 0.50 + 1,00 + 5,001 2,54ab 2,29 do 41eabcd 2,68ab 2,34abc 2,56 a 2,43A 
5, (Lesam + PCNB) + Baniam + Furadan 0,50 + 0.50+ 5,00) 2,03 ab 1,18 o 2.640 2,59 ab 2,83a 2,50 a 2,29 AB 
6.Baniste + Csptan 0,50 + 1,001 1,75ab 1,49 te 2,948 2,67 do 2.77a 2,74 a 2,39A 
7.Brassicol + Bentare + Captar. (0.66 + 0,50 + 1,00) 2,21 ab 1,72 te 2,e5 au 2,53 ab 2,55 ab 2,74 a 2,38 A 
6. Viravas + Captam (1,00 + 0,50) 2,598 2,668 2,22abc4 2,40ab 2,63ab 2,50a 2,50A 
9. Bnsssicol + Viravas + Captar. (0,66 + 1,00 + 0,50) 2,12 au 2,54 a 2,37 suo 2.52 ab 2,60 au 2,64 a 2,50A 

lo. Captam + Cycos'n (1,00 + 0.50) 1,83ab 1,290 2,985 2,738 2.82 a 2,59 a 437A 
li. Brassicoi + Captar. + Cycosin (0,66 + 1,00 + 0,50) 1,46ab 1,29c 2,47 ab 2,91 a 2,83 a 2,63 a 2,28AB 
12. serrania não-estada 1,00 b 1,000 1,81 bcd 1,000 1,00 e 1,21 b 1,17 c 

Média' 1,79 B 1,550 2,27A 2,41 A 2,36A 2,49A 414 
CV. (%) 26,60 21,44 17,80 14,67 12,45 10,98 16,92 

F 	JPerirodo . - - - . - 13,68" 
jTratamento 4,52" 13,77" 6,68" 6,65" 1 4,31" 9,30" 8,02" 

OMS ÇPenlodo 
Tistwnento 1,18 0,63 

. 
1,00 0,88 01 52 

' 0,68 0,71 

Dados transtomiados em VTTT 
2 Em cada coluna as médias seguidas pela mesma letra minúsoila ou mahiscula não diferem entro si pelo testo do Tukey, ao 

nível do 5% do probabilidade. 
Na linha as médias seguidas pela mesma letra maiúscula não diterem entre si pelo toste de Tukey, ao nível de 5% do proba- 
bilidade. 
Médias provenientes da análise conjunta. 

A escolha dos produtos químicos sistêmicos foi baseada 
nos resultados conseguidos por Carvalho et ai. (1985), quanto 
aos não sistêmicos, utilizou-se o tratamento-padrão do 
IAPAR (PCNB + Furadan). Na Tabela 4 aparecem os nomes 
comerciais, nomes técnicos e princípios ativos dos produtos 
utilizados nas combinações dos tratamentos. 

As demais porções de sementes foram armazenadas em 
laboratório, sem controle de temperatura e umidade relativa, 
sujeitas is variações ambientais da região de Campina Gran-
de, PB, durante os períodos de armazenamento de 15, 30.60, 
90 e 120 dias. A seguir, a porção do tratamento referente ao 
período de armazenamento de um dia foi levada para o ripa-
do, para ser suhmetida ao teste de eficiência no controle do 
tombamento ocasionado pelos patógenos Rhzzoctonw solani, 
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Colkratrichu.'n gossypü vai. cephalosporioides e pela mistura 
dos dois patógenos. Após cada período, as sementes da por' 
ção correspondente ao tratamento concluído foram semeadas 
em vasos no ripado e infestadas com os pat6genos em estudo, 
pelo mesmo processo do primeiro grupo de ensaios, a fim de 
serem avaliadas quanto ao controle do tombamento. 

O grupo de ensaios correspondente ao primeiro período 
de armazenamento foi instalado em 15 de junho de 1982, e o 
último, em 15 de outubro do mesmo ano. 

Os grupos de ensaios foram dispostos no delineamento 
em blocos ao acaso, com doze tratamentos e quatro repeti-
ções. 

As avaliações dos ensaios foram realizadas 30 dias após a 
semeadura, anotando-se o número total de plantas sadias por 
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TABELA 2. Efeito do tratamento e período de armazenamento de sementes de algodoeiro no número de plantas sa- 
dias, cultivadas em solo Infestado com Coiletoide/non gossypü. Campina Grande, Paraíba, 1984'. 

Período de Anliazerlarrento dias) 
Tratamentos (9  de lungicidall 009 de sementos) Média 

15 30 60 90 120 

1. Braasico( + Furadan (0.66 + 5.00) 1.31 02  1,310 1.29 cd 1,91 se 2,50 ab 2,60 1.8201  

2. )Lesan + PCNB) + Furada,, (0,50  + 5.00) 2,06 te 2.04 ate 1,72 bcd 1,64 o 2,49a5 2,48 2,07 SC 

3. )Leaan + PCNE) + Capian + Furada,, 0,50 + 0,50 + 5.00) 2,14 ab 2,44 a 1.95 abcd 2,57 as 2,50 ad 2,78 2,40 AOC 

4. )Leaan + PCI4S) + Vitai7aa + Furadan 0,50 + 1,00 + 5,00) 2,29 as 2,31 as 2,18 ate 2,34 ate 4185 2,36 2,26 ABO 

S. (Lesar, + PCNB) + Beniate + Furadan (0.50 + 0,50 + 5,00) 2,54 ad 2,54 a 2,19 ate 2,51 ate 2.69 ab 2,25 2,48 AB 

6. Beniate + Capian 0,50 + loa) 465 ab 2,79 a 2,87 a 2.86 a 2.87. 2,73 2,79 A 

7. Srasaiooi + Benlate + Captar, 0,66 + 0.50 + 1.00) 2,91 a 2,60 a 2,72 as 2, te ate 2,73 ab 2.40 2,59 AB 

8. Vitaaaa + Capian (1,00 + 0,50) 2,43 as 2,63 a 2.49 ab 2,29 ate 2,44 as 2,32 2,43 ASC 

9. Erasaicol + Vitavan + Capran (0,66 + 1,00 + 0,50) 2,678 2,39 a 2,54 as 2,44 ate 2,95a 2,49 2,61 AS 

lo. Captan + Cyoasin (1,00 + 0.50) 2,7385 2,73 a 2,72 ab 3.04 a 2,828 2,03 2,68 AS 

li. Srass,oaI + Captan + Cycosin tO,66 + 1,00 + 0,50) 2,75 as 1,47 te 2,54 as 2,71 as 2,73 as 2,38 2,43 ABC 

12, Semenie nao-tatada 2,44 ab 2,29 as 1,00 d 2,13 abc 2,50 as 2,33 2,11 BC 

Média' 2,44 A02 2,29 AS 2,188 2,38 AO 2,62A 2,43AB 2,39 

C.V. (1,i 12,80 16,16 19,36 15,71 9,74 15,27 14,85 

F 	I Período ' ' 2,34fl5 

rraiamdnto 8,25" 6,49" 7,90" 4,51" 2,96" l,22fla 4,26" 

DM5 	jPerIodo ' ' . . ' 0,40 

1 Tratamento 0,78 0,92 1,05 0,93 0,63 . 0,66 

Dados transformados em 
2 Em cada coluna as médias seguidas pela mesma letra minúscula ou maiúscula não dilerem entre si pelo teste de Tukey, ao 

nível de 5% de probabilidade. 
Na linha as médias seguidas pela mesma letra maiúscula não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de proba-

bilidade. 
Médias provenientes da análise conjunta. 

TABELA 3. Efeito do tratamento e período de nrmazenamento de sementes de algodoeiro no número de plantas sa-
dias, cultivadas em solo 'mfestado com Rhizoc:onia + Colletrnrichum. Campina Grande, Paraíba, 1984'. 

Tratamentos (gde lunqic'daJlOO 9  de aemenies( 
IS 

Período de armazenamenio (dias) 

30 	 60 90 120 
Média4  

1. Srassicol + Furadan (0,66 + 5,00) 1.21 te2  1,000 1,29 c 1,00 d 1,495 2,24 1.3702 

2, (Leaan + PCN6) + Furadan (0,50 + 5,00) 1,41 aba 1,18 c 1,72 te 1,60 cd 2,59 a 2.06 1,76 CD 

3, )Lesan + PCNO( + Captan + Furadan (0,50 + 0,50 + 5,00) 1,100 1,10c 1,95 ate 2,01 te 2,49 a 2,24 1,62 eco 
4. )Leaan + FCNB) + Vitavax + Furadan (0.50 + 1,00 + 5,00) 2,06 ate 2,14 ate 2,18 ate 2,40 ab 2,64 a 2,45 2,31 AS 

5. )L.eaan + PCNS) + Seniate + Faradan (0,50 + 0,50 + 5,00) 2,05 ate 1,90 ate 2,19 ate 2.78 a 2,758 2,50 2,36 AB 

6. Beniate + Capian (0,50 + 1,00) 1,56 ato 1,83 ate 2,878 2,58 as 2,78a 2,45 434 AO 

7, Braas'coi + Seniaie + Capian (0.66 + 0,50 + 1,00) 2,03 ate 2,00 ate 2,7285 2,79 a 2,778 2,55 2,48 A 

8. Vitavaji + Captan (1.00 + 0,50) 2,22 a 2,60 a 2,49 as 2,27 ate 2,68a 2,41 2,44 A 

9, Orassico) + Vitaaaa + Capian (0,66 + 1.00 + 0,50) 2,12 as 2,41 as 2,54 as 1,87 se 2,378 2,74 2,34 AS 

10. Captan + Cyooa,n (1,00 + 0,50) 2,368 2,43 as 2,72 as 2,828 2.73 a 2,68 2,62 A 

II, Sraaa'coi + Capian + Cycoam (0.66 + 1,00 + 0,50) 1,73 ate 1,28 dc 2,54 ad 2,69 a 2,69 a 2,73 2,35 AO 

Média' 1,806' (.836 2,29 A 2,26 A 2,54 A 2,46 A 2,20 

CV. (94 23.37 26,75 19,18 13,32 13,84 18,56 18,65 

FJPerlodo . . , . . . 13,57'' 
Tratamenlo 4,11" 5,1 7" 4,86" 15,47" 4,46" 0,90m` 10,95'' 

DMS 	J Periodo - ' ' ' ' - 0,36 
Traismento 1,01 1,18 1,06 0,73 0,85 - 0,55 

1 Dados transformados em 
2 Em cada coluna as médias seguidas pela mesma letra minúscula ou maiúscula não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao 

nível de 5% de probabilidade. 

Na linha as médias seguidas pela mesma letra maiúscula não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de proba' 
bilidade, 

Médias provenientes da análise conjunta. 
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TABELA 4. Nomes comerciais, técnicos e princípios aU-
vos dos produtos utilizados nas combina-
çées dos tratamentos. Campina Grande, 
Paraíba, 1984. 

Nome comercial 	Nome técnico 	Princípio ativo 

Brassicol 75 PM 	PCNB 	Pentacloronilroben- 
zeno 

Benlate 	Benomyl 	Metil 1 (butil - caiba- 
moil) - 2 - benzimi-
dazole - carbamato 

Captan 50 PM 	Captan 	N (1clorometiltio) - 4 
ciclohexeno - 1,2-

dicarboximida 
Cycosin Tiofanatometflico 1.2 bis -(3- metoxi- 

carbonil - 2 - flourei- 
do) - benzeno 

Furadan 350 F Carbofuran 2.3 - dihldro - 2,2 
dimetil - 7 - benzo- 
Naranil - metil carba- 
mato 

lesan Lesan + PCNB p 	- 	dimetilamino 	- 
benzeno - diazo sul- 
fato de sódio 

Vitavax 75 PM Carboxin 5.6 	- 	diliidro 	- 	2 - 
metil - 1,4- oxatiin 
3. carboxanilida 

tratamento. Para análise estatística (Pinieiel-Gomes 1966), 
os dados foram transformados em V x + 1 ,segundo as in-
dicaçóes de CaLada-Benza (1964). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ensaio 1 - Solo Infestado com R. solani 

Com relação aos dados referentes ao número de 
plantas sadias provenientes da análise conjunta (I'a-
bela 1), observa-se tendência da maioria das combi-
nações de fungicidas utilizadas em apresentarem al-
guma redução do efeito de R. solani sobre as plân-
tulas de algodoeiro em relação à testemunha não-
tratada. No entanto, as combinações Brassicol + 
Fpradan (0,65 + 5,00 g) e (Lesan + PCNB) + Fia-
radan (0.50 + 5,00 g), não diferiram significativa-
mente da testemunha, ao nível de 5% de probabilida-
de. As melhores combinações fungicídicas foram 
(Lesan + PCNB) + Vitavax + Furadan (0,50 + 
1,00 + 0,50 g); Benlate + Captan (0,50 + 1,00 ); 
Brassicol + Benlate + Captan (0,66 + 0,50 + 1,00 
g); Vitavax + Captan (1,00 + 0,50 g); Brassicol + 
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Vitavax + Captan (0,66 + 1,00 + 0,50 g) e Captan 
+ Cycosin (1,00 + 0,50g). 

No tocante ao período de armazenamento, obser-
vou-se que as sementes com um e quinze dias pro-
porcionaram maior número de plantas doentes, cau-
sado, provavelmente, pelas baixas temperaturas e 
umidade relativa elevada que aconteceram durante o 
período de condução do ensaio no ripado (Fig. 1), o 
que confirma os resultados obtidos por Abraháo et 
aI. (1964). 

Constata-se, ainda, que, apesar de os períodos de 
armazenamento das sementes correspondentes a um 
e quinze dias se haverem mostrado muito favoráveis 
ao desenvolvimento de R. solani, a combinação Vi-
tavax + Captan (1,00 + 0,50 g) foi bastante efi-
ciente no controle do patógeno. 

Nos períodos de 60 e 90 dias de armazenagem 
observou-se que as combinações fungicídicas Captan 
+ Cycosin (1,00 + 0,50 g) e Brassicol + Captan + 
Cycosin (0,66 + 1,00 + 0,50 g), foram mais efi-
cientes no controle do R. solani, conforme verificado 
por Carvalho et ai. (1985). Estas observações pode-
rão ser utilizadas pelas companhias produtoras de 
sementes nas quais estas permanecem estocadas por 
períodos semelhantes após o processo de beneficia-
mento. 

De maneira geral, todas as misturas de fungicidas 
utilizadas foram adequadamente eficientes para 
controlar o R. solan4 mesmo nas sementes tratadas e 
armazenadas por 120 dias, com exceção das combi-
nações Brassicol + Furadan (0,66 + 5,00 g) e 
(PCNB + Lesan) + Furadan (0,50 + 5,00 g), que 
tiveram comportamento semelhante ao da testemu-
nha que não foi tratada. 

Ensaio 2 - Solo Infestado com Coiletotrichum 
gossypii var. cephalospo rio/dos 

A análise conjunta dos dados obtidos referentes 
ao número de plantas sadias (Fabela 2) revelou di-
ferença significativa ao nível de 5% de probabilidade 
em relação à testemunha, para a combinação Benlate 
+ Captan (0,50 + 1,00 g), o que concorda com os 
dados alcançados por Carvalho et ai, (1985). 

As associações Brassicol + Furadan (0,66 + 
5,00 g) e (Lesan + PCNB) + Furadan (0,50 + 
5,00 g) foram inferiores ou não diferiram da teste-
munha em todos os períodos, no controle do tomba-
mento. 

Ensaio 3 - Solo Infestado com a junção dos 
fungos Rhizoctonia e Coiletotrichum 
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FIG. 1, Dad?s  médios de umidade relativa e temperatura durante o período de realização do experimento. 

Neste ensaio, o tratamento semente não-tratada 
não foi computado na análise estatística, devido à 
morte de todas as plantas. 

Em relação à média do número de plantas sadias 
provenientes da análise conjunta, a maioria das com-
binações foi significativamente superior ao trata-
mento padrão do JAPAR (PCNB + Furadan) ao ní-
vel de 5% de probabilidade. Contudo, as combina-
ções que se mostraram mais eficientes foram Brassi-
co! + Benlate + Captan (0,66 + 0,50 + 1,00 g), 
Vitavax + Captan (1,00 + 0,50 g) e Captan + Cy-
cosia (1,00 + 0,50 g) (fabela 3). 

Como já foi constatado no Ensaio 1, as épocas de 
armazenamento que ocasionaram maior ocorrência 
de plantas infestadas foram as de um e quinze dias de 
estocagem; todavia, a junção de Vitavax + Captan 
(1,00 + 0,50 g) se colocou entre os melhores trata-
mentos, tanto no combate ao patógeno R. sofani iso-
lado (Tabela 1), como associado com C. gossypii 
(rabela 3), em condições ideais para o desenvolvi-
mento de Rhizoctonia. 

De maneira semelhante ao Ensaio 2, a combina-
ção Brassicol + Furadan (0,66 + 5,00 g) teve um 
comportamento inferior ao das demais combinações 
fungicídicas no controle do tombamento do algo-
doeiro (Tabela 3). 

Os dados da Tabela 3 mostram, ainda, que nos 
períodos de armazenamento correspondentes a 30, 
60. 90 e 120 dias, as combinações dos fungicidas  

foram mais eficientes no combate aos patógenos, 
visto que o número de plantas sadias foi significati-
vamente superior ao dos provenientes das sementes 
tratadas e armazenadas por um e quinze dias. 

Comparando-se os resultados obtidos nos três 
ensaios, observa-se que as combinações Benlate + 
Captan (0,50 + 1,00 g), Captan + Cycosin (1,00 + 
0,50 g), Brassicol + Benlate + Captan (0,66 + 0,50 
+ 1,00 g) e Vitavax + Captan (1,00 + 0,50 g) fo-
ram as mais eficientes no controle do tombamento 
do algodoeiro. 

CONCLUSÕES 

1. No solo infestado pelos dois fungos, controles 
eficientes do tombamento do algodoeiro foram obti-
dos com as sementes tratadas com as misturas Cap-
lan +. Cycosin (1,00 + 0,50 g), Brassicol + Benlate 
+ Captan (0,66 + 0,50 + 1,00 g) e Vitavax + 
Captan (1,00 + 0,50 g). 

2. Não houve perda da eficiência das misturas 
fungicídicas com o aumento dos períodos de arma-
zenamento até 120 dias. 

3. Nos períodos de baixa temperatura e de umi-
dade relativa elevada, houve tendência à associação 
de fungicidas Vitavax + Captan (1,00 + 0,50 g) ser 
mais eficaz no controle do tombamento ocasionado 
por R. solani, C. gossypii var. cephalosporioides e 
pela junção dos dois fungos. 
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4. Não houve efici&icia da combinação 1irússicol 
+ Furadan (0,66 + 0,50 g) no controle do tomba- 
mento do algodoeiro, ocasionado pelos patógenos R. 
solani, C. gossypii var. cephalosporioides e pela jun-
ção dos dois fungos. 
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